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Ementa:  

Estudo introdutório à diferentes linguagens musicais que foram desenvolvidas da Antiguidade 
Tardia ao final da Idade Média, com o objetivo de compreender seu papel social por meio da análise 
da circulação de manuscritos, tratados e códices musicais e de sua expressão como artefato de 
memória. 

 

Programa: 
 

1. As origens do culto cristão: liturgia e canto como matrizes culturais 
1.1. Os testemunhos das primeiras fontes cristãs 
1.2. A matriz judaica do culto cristão 
1.3. As primeiras formas do canto cristão 
1.4. A liturgia e o canto depois do Edito de Milão 
1.5. A hinodia 

 
2. História social do canto cristão em Bizâncio e nas Igrejas do Ocidente 

2.1. O canto grego-bizantino 
2.2. O canto romano-antigo 
2.3. O canto ambrosiano 
2.4. O antigo canto aquilense e beneventano 
2.5. O antigo canto moçárabe e galicano 

 
3. O canto gregoriano I 

3.1. A obra do Papa Gregório Magno 
3.2. A liturgia das Igrejas do Ocidente na época carolíngia: o canto romano-franco 
3.3. A mente do cantor medieval, a arte da memória e os métodos mnemônicos 

 
4. O canto gregoriano II 

4.1. A criação da notação: ferramenta para a circulação e a memorização 
4.2. A notação musical: as diferentes grafias e as variedades regionais 
4.3. A semiologia gregoriana: uma notação cheia de detalhes 



4.4. A teoria e a estrutura dos modos 
 

 
5. As inovações litúrgico-musicais dos séculos IX e X: um auxílio para a memória 

5.1. Sequências e tropos 
5.2. Ofícios métricos e o drama litúrgico 
5.3. As mulheres na música sacra medieval: Hildegard von Bingen e a vida monástica 

 

6. Os cantos monódicos profanos em latim: mudanças culturais 
6.1. As primeiras formas musicais seculares 
6.2. Os trovadores e troveiros 
6.3. Os Minnesinger e os Meistersinger 
6.4. As Cantigas de Santa Maria 
6.5. O Laudario di Cortona e o Laudario Magliabechiano 
6.6. Os instrumentos musicais medievais 
6.7. A Ars Musica na Idade Média 

 
7. A Ars Antiqua e os primórdios da polifonia medieval I 

7.1. As polifonias improvisadas 
7.2. O Musica enchiriadis: primeira evidência teórica escrita 
7.3. O Micrologus de Guido d’Arezzo 
7.4. O Tropário de Winchester 
7.5. A Escola de Saint Martial em Limoges 
7.6. O Codex Calixtinus em Compostela 
7.7. A Escola de Notre-Dame de Paris 

 
8. A Ars Antiqua e os primórdios da polifonia medieval II 

8.1. O Codex Bamberg 
8.2. O Codex Las Huelgas 
8.3. O Livro Vermelho de Montserrat 
8.4. O Codex Montpellier 
8.5. A Carmina Burana 

 

9. Mudanças no papel social da música sacra na passagem da Idade Média para a Modernidade. 
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Observações: 
Plantão de dúvidas: sextas-feiras à tarde ou, em outro dia e horário, combinado previamente com o 
docente. 
 
Avaliação: A nota final individual de cada estudante será a resultante da soma do conceito de 
participação nas aulas (presença + participação nas discussões + realização de atividades 
programadas) no valor de zero a dois pontos e o trabalho final escrito no valor de zero a oito pontos.  

 


